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Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Dirijo-lhes palavras muito breves, perante a repetição de um acontecimento que, pela sua natureza, certamente as dispensaria.

Todavia, torna-se indispensável começar por dizer que a Mostra Atlântica de Televisão não é uma realização qualquer. Projecta-se além fronteiras, assume uma dimensão intercultural, dirige-se e vive da universalidade que o Mar emblematiza, mas é, sobretudo, uma iniciativa cuja continuidade, ao longo de catorze edições, constitui testemunho inequívoco do espaço que conquistou justamente entre os certames do género.

É por isso, com o maior gosto que, a convite dos seus promotores, presido a esta sessão de abertura de mais uma edição, que fica definitivamente registada e valorizada por se realizar com o patrocínio inteligente da organização da EXPO 98 e no âmbito deste espaço universal de evocação dos Oceanos.

A organização desta Mostra demonstra, à partida, como é possível assumir, sem miserabilismos fatalistas e auto-marginalizadores, que a confirmada condição dos Açores como região ultraperiférica política e económica da Europa não a impede de usar outros factores em que pode adquirir vantagem, como neste caso em que, por via da iniciativa da RTP/Açores, evidencia a vocação própria da sua condição insular e da sua centralidade atlântica.

A organização deste Mostra, iniciada em boa hora pelo Centro Regional dos Açores da RTP, releva, também, como é possível, com imaginação e capacidade empreendedora, ultrapassar o conceito estático imprópria mas frequentemente atribuído a actividade do serviço público de televisão, o qual, para além da sua inerente vocação prestadora de serviços e de intercomunicação no espaço da portugalidade, pode e deve ser também motor de comunicação e de intercâmbio com culturas e espaços exteriores.

Justifica-se, assim, que evoque, nesta curta mensagem - e poucos dias após a aprovação pelo parlamento da lei da televisão - a relação, continuadamente susceptível de aperfeiçoamento, entre os açorianos e a sua televisão.

A RTP/Açores tem desempenhado entre nós um papel fundamental, o qual, mesmo no formato actual de uma mais ampla e diversificada oferta de canais televisivos, e após a ligação no início do próximo ano das ilhas açorianas a todo o mundo pelos cabos submarinos de tecnologia óptica, não deixa de se situar numa área de intervenção que não se vislumbra ser preenchida por qualquer outro potencial operador.

Agora é fácil fazer chegar o mundo aos Açores - e todos o poderão fazer! - mas tem pertencido e continuará a pertencer à RTP/Açores a aparentemente mais difícil missão de fazer os açorianos, dispersos por nove ilhas e pela imensa diáspora, se conhecerem uns aos outros e afirmarem em permanência a sua identidade.

Assim como todo o país deve compreender o valor que a nossa Região transmite à projecção portuguesa no atlântico e para ocidente, e em múltiplos domínios estratégicos, bem evidenciado, aliás, em múltiplos espaços da EXPO 98, também os diferentes organismos do sector público, designadamente da comunicação social, o devem entender, exercendo com profissionalismo e proficiência a sua acção de e para os Açores. 

Tal como a Mostra Atlântica de Televisão carece nas suas edições futuras de um reformulado sistema de apoios e patrocínios, sem esquecer, como já disse, a comprovada inserção desta iniciativa no conceito de serviço público de televisão, a RTP/Açores continua a carecer, ainda, enquanto canal de televisão de âmbito e de conteúdo predominantemente regionais, de alguns meios e equipamentos e de impulsos indispensáveis ao cumprimento da sua missão num território descontínuo e à ultrapassagem dos desafios de qualidade com que necessariamente se deve confrontar. Essa qualidade, felizmente, já tem sido revelada em muitas das suas produções, até internacionalmente reconhecidas, mas os seus fautores sabem melhor do que ninguém as dificuldades de todo o tipo com que se confrontam para realizarem o seu trabalho. 

Todos sabemos que os canais televisivos de origem ou índole regional não lideram as grandes audiências. Não se destinam a isso, nem produzem para isso. Têm, todavia, como no caso açoriano, de encontrar, na especialidade do seu trabalho, a qualidade e a prestação de serviços que os qualifiquem e os individualizem.

É, apenas, esse, o desafio que se coloca à RTP/Açores, à sua direcção regional e aos seus trabalhadores, bem como ao nível das corresponsabilidades da sua administração. O estatuto de serviço público da RTP obriga-a a superar com êxito essa reformulação, para a qual sei que o Governo da República e o Presidente do Conselho de Administração da RTP têm a sensibilidade necessária e o empenho já várias vezes demonstrado. O Governo Regional está, por isso, confiante no caminho que se irá seguir. 

Permitam-me, minhas senhoras e meus senhores, que finalize apenas com mais duas anotações.

Por um lado, para agradecer o facto dos responsáveis da RTP e da EXPO 98 terem escolhido o Pavilhão dos Açores para esta sessão de abertura e boas-vindas aos participantes da MAT, o que constitui, sem dúvida, uma valorização da nossa representação e um importante acréscimo à sua visibilidade. 

Por outro, para desejar aos organizadores e a todos os participantes, nacionais e estrangeiros, o maior sucesso, estimando que a Mostra Atlântica de Televisão, este ano, como nos próximos, prossiga como motivo de orgulho de todos quantos para ela contribuem, e com ela continuem, se me permitem o ênfase, a prestigiar os Açores.
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